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			Para:


			Joaquim, que me cativou;


			Dylan, que me ensinou o prazer de viver.


			Obrigado por enriquecerem tanto o meu viver!


		




		

			
Capítulo 01


			Quinta-feira, 12 de setembro de 2005. A Praça da Igreja Matriz Nossa Senhora da Conceição, na cidade de Nova Soure, estava conduzindo o aniversariante do dia em direção à escola onde estudava. 


			Atravessava a praça usando um uniforme escolar e um acessório que fazia parte de sua vestimenta naquele dia: um cachecol branco, da mesma cor da camiseta do uniforme. 


			O garoto estava composto em um metro e setenta centímetros de altura. Era magro. Pesava aproximadamente sessenta e dois quilos. Cabelo preto. Pele clara. Parecia muito com a sua mãe. Nasceu no ano de mil novecentos e noventa. Fazia-se torcedor do Natuba Futebol Clube, time que disputava o campeonato local. Diferente, portanto, dos colegas que se faziam torcedores de times pertencentes à capital ou outros estados.


			Adelino, seu nome de batismo, estava se descobrindo; enfrentava o processo de adolescentização.


			Aos poucos, a praça ficou ocupada pelos olhares indagadores dos moradores que iam em direção ao cumprimento de seus afazeres: alunos, professores, vendedores, frentistas e demais trabalhadores. Não conseguiam desviar o olhar para outra direção; porque ele era sempre muito discreto e o uso do cachecol era desnecessário, pois estava um calor excessivo já a essa hora da manhã.


			Antes de ir para a escola, ele, que estava completando quinze anos, fez uma descoberta; esse foi o motivo.


			Despertou e, como de costume, foi ao banheiro escovar os dentes. Viu-se no espelho e levou um susto. Com os olhos arregalados correu a mão rapidamente pelo pescoço. Repetiu a ação devagar, dessa vez, levantando-o e girando-o lentamente para a esquerda... Depois para a direita... Sempre o apalpando...


			— Você não estava aí antes! — exclamou.


			Pigarreou algumas vezes para se ouvir melhor...


			— O que houve com a minha voz? — perguntou-se.


			Entretanto, rapidamente, sorriu e ensaiou um olhar de malícia, como se acabasse de perceber o que se passava, se concretizava. 


			Escovou os dentes rapidamente, tirou o pijama azul e foi ao banho. Antes, decidiu se olhar e se analisar em frente ao espelho, se tocando, se sentindo, dos pés à cabeça. Reparou no relógio e viu que ainda havia bastante tempo para o banho, pois o relógio marcava 06h30 e as aulas começavam às 07h30. Foi ao aparelho de som do quarto e colocou uma música de que gostava muito, que o animava. Com gestos animados, tomou o banho como se executasse também uma coreografia. 


			Enxugou-se, vestiu-se e foi para a cozinha se encontrar com os pais. Antes, voltou ao quarto para apanhar o cachecol. Não queria apanhá-los de surpresa com a sua descoberta.


			Caminhando para a cozinha, parou à frente do espelho que ficava na sala. Parou e ajeitou-se. Neste momento, a sua mãe o surpreendeu com um forte abraço pelas costas.


			— Parabéeens! Feliz aniversário, querido! — continuou levando-o pela mão — Estava indo te chamar para tomar café comigo e com o teu pai. 


			Sem entender direito o motivo, seus pais olharam com desconfiança para o garoto por conta do cachecol; mas respeitaram a sua decisão. Porém sua mãe comentou:


			— Aconteceu alguma coisa com o teu pescoço, querido? — fez a pergunta desconfiando de que se tratasse de algo relacionado a namoro ou uma brincadeira de mau gosto. Mas achou também que fosse devido à sua descaracterização, mudança no seu semblante, característica da adolescência, pois há algum tempo já observava.


			Com a pergunta, Adelino apenas afrouxou um pouco o cachecol; o bastante para que os pais vissem a sua descoberta. Mostrou então o pomo-de-adão mais claro, definido e certo orgulho que se apresentava junto com uma pelugem que começa a nascer.


			— Querido, você já está com o pomo-de-adão! — exclamou eufórica, mas logo se contendo. E continuou — Vamos te levar ao médico para uma avaliação. — disse, voltando-se para o marido. 


			— Há tempos que deveríamos levá-lo, meu bem, desde os primeiros sinais de adolescência.


			O marido concordou com um leve aceno de cabeça, contendo a satisfação, enquanto Adelino os encarava um pouco assustado com a reação mostrada pela sua adolescentização.


			Quando já estavam saindo, sua mãe repetiu:


			— Não se preocupe querido, marcarei uma visita ao médico para você ainda esta semana.


			Adelino sorriu e seguiu um pouco envergonhado.


		




		

			
Capítulo 02


			A mãe de Adelino chegou da escola onde trabalhava e passou imediatamente para o quarto do filho. Encontrou-o deitado no sofá-cama que havia forrado com tecido semelhante à camisa do seu time do coração. Ela entrou e foi dizendo:


			— Psiu! Quem é você?


			Adelino abriu os olhos, surpreso.


			A sua mãe continuou, aproximando-se:


			— Garoto, que orelhas grandes são essas?


			Ele apenas se mexeu no sofá e a encarou.


			— Que olhos enormes, garoto; para que servem?


			Dessa vez ele respondeu:


			— Para enxergar melhor. — respondeu, arregalando-os.


			— Que nariz comprido! Para quê? — insistiu ela. 


			— É para te cheirar melhor. — Respirando fundo o perfume da mãe.


			— E essa boca, garoto, que grande! Para que serve?


			— É para te beijar. — disse, dando um beijo no rosto dela e continuou: — É para te devorar... — Fingindo querer devorá-la qual a história infantil.


			Ela não para, ainda.


			— E esse pomo-de-adão, essa voz grossa... Acariciando o pescoço do filho.


			— É para falar melhor! — respondeu.


			— O que você fez com o meu menino? Para onde o levou? Ele estava aqui ainda há pouco! — Brincou ela, fingindo um drama.


			Após essa brincadeira, ele colocou a cabeça no colo de sua mãe enquanto ouvia:
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